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O que são Guias de Orientação
de uso de OPME?

Quais são os campos de
aplicação das guias?
As guias podem ser utilizadas por colaboradores em diferentes 
momentos do processo de auditoria, especialmente na 
autorização, auditoria prévia e pós-procedimento.
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Qual é a importância do uso das guias
na pré-auditoria e pós-procedimento?
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Na pré-auditoria as guias nortearão as autorizações dos 
procedimentos e materiais. Na pós auditoria, a aplicação das 
guias é essencial para determinar a pertinência dos materiais 
utilizados, de modo a conferir a solicitação de justi�cativa técnica 
dos materiais utilizados, principalmente nos casos classi�cados 
como emergência.

As Guias médicas são documentos de orientação cujo objetivo 
principal é facilitar o esclarecimento acerca da utilização de 
OPME em procedimentos médicos. 



As guias tem validade técnica?
As guias são referenciadas e pautadas nos protocolos das 
Sociedades Brasileiras de Especialidade Médicas e nas 
diretrizes da ANS, sendo estes órgãos reguladores que 
norteiam os principais procedimentos realizados no Brasil. 

Qual a importância da
padronização de  procedimentos
para operadoras e hospitais?

A utilização das guias contribui de maneira efetiva nos 
procedimentos que utilizam OPME, uma vez que auxiliam 
no uso racional dos recursos disponíveis, maior segurança 
aos usuários e pro�ssionais de saúde, benefício na 
quali�cação dos pro�ssionais para tomada de decisão,  
maior transparência e controle de custos, o que favorece 
resultados e�cazes.
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O que ocorre com a falta 
de padronização?
A falta de padronização  aumenta o risco de autorizações 
equivocadas de procedimentos e a aquisição de materiais 
em quantidades acima do recomendado pela Sociedade 
de cada especialidade. 

Quais informações devem constar 
em Guias de Orientação de uso
de OPME bem estruturadas?

Guias bem estruturadas devem conter a descrição, 
indicação, CID, contraindicação, caráter da indicação 
(eletiva ou urgência), exames da indicação, possíveis 
códigos de procedimentos a serem autorizados, materiais 
imprescindíveis ao procedimento e os materiais sob 
justi�cativa e informações complementares ao 
procedimento, de maneira clara e acessível.

5

6

X



E o que cada ítem constante  da guia signi�ca?

Código: indica  códigos de procedimentos 
a serem autorizados pela operadora de 
saúde, �cando a critério desta autorizar 
todos ou parcialmente.

Materiais imprescindíveis: são os 
materiais obrigatórios para a realização do 
procedimento.

Materiais sob justi�cativa: materiais que 
serão utilizados quando ocorrer uma 
determinada situação, e que devem ser 
justi�cados. 

Observação: são informações úteis 
complementares ao procedimento.
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Descrição: de�nição de como o 
procedimento é realizado e sua �nalidade.

Indicação: informações que caracterizam 
indicação para a realização do procedimento.

CID: signi�ca Código Internacional de 
Doenças, cita quais as patologias que o 
paciente deve possuir para realizar o 
procedimento. 

Contraindicação:  compreende as 
circunstâncias que se opõem ao emprego do 
procedimento. 

Caráter da indicação:  prescreve se é eletiva, 
com agendamento prévio ou urgência - 
quando o procedimento deve ser realizado 
imediatamente.

Exames da indicação: lista os exames que 
deverão ser realizados para indicação do 
procedimento.



Quais são os critérios para
a validação de uma guia?
As guias são baseadas nos protocolos das Sociedades 
Brasileiras de Especialidade Médicas e nas diretrizes da 
ANS. É muito importante estar atento quando essas 
instituições sinalizam alterações ou atualizações de 
materiais ou procedimentos. 

Qual a relação existente entre a
segurança do paciente e a Guia de 
Orientação de uso de OPME?
A segurança do paciente aumenta a medida que os 
procedimentos recomendados são seguidos, o que prevê a 
utilização somente dos materiais que estão preconizados 
pelas Sociedades de cada especialidade. 
As guias não devem conter marcas ou nomenclaturas 
comerciais, apenas a indicação técnica do material. 
Para uma análise exata da solicitação médica 
recomenda-se que as guias sejam acompanhadas de um 
parecer técnico.
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Qual a relação das guias
e a cobertura no Rol de
procedimentos?

O Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde é a lista dos 
procedimentos, exames e tratamentos com cobertura 
mínima obrigatória pelos planos de saúde recomendados 
pela ANS (Agência Nacional de Saúde). 

De acordo com com o tipo de plano de saúde (autogestão, 
medicina de grupo, cooperativas, entre outros), há 
situações em que a operadora ou prestador de serviço 
pode optar por liberar procedimentos que não detêm 
cobertura mínima obrigatória, por isso é importante que as 
guias contenham a informação indicativa. 
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